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			Dedico esta obra à minha mãe, aos seres espirituais que me ajudam e a todas as pessoas que me deram força nesta caminhada

		

		





 

		
			

			 

			Antes de fazer uso de qualquer erva, planta, outros recursos para banho e/ou produtos, certifique-se de não ser alérgico a nenhum componente. Se tiver qualquer dúvida, sempre busque orientação médica. As práticas, simpatias e rituais aqui citados têm fundamento apenas espiritual, e não substituem consultas de ordem médica, psiquiátrica e psicológica.
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			Introdução

			

			este livro não se propõe a fazer milagres, nem a mudar sua mentalidade e muito menos prometer enriquecimento fácil, rápido e sem esforço.

			O que você vai encontrar aqui é resultado de anos de estudos, práticas mentais, espirituais e atitudes concretas que lhe ajudarão a ter uma vida mais próspera, confortável e abundante de recursos, harmonia e tranquilidade – para você e para os seus.

			Esta obra não é um manual técnico: compartilho aqui uma série de formas acessíveis para se alcançar resultados notáveis, todas testadas por mim e por meus consulentes desde que comecei a trabalhar com oráculos.

			Você encontrará informações importantes sobre cada uma das egrégoras com as quais me relaciono e conecto, apresentados de forma objetiva, para iniciar uma jornada mais espiritualista, politeísta e livre de amarras religiosas. Não quero converter você a nenhuma crença específica, mas desejo apresentar alguns dos inúmeros caminhos que levam ao mesmo destino.

			É por isso que convido você a deixar de lado conceitos pré-estabelecidos sobre deidades – aquelas que talvez tenham lhe ensinado a chamar de “mitologia”. Elas existem, possuem força e merecem respeito. 

			

			Esteja aberto a reprogramar hábitos para fazer novas descobertas – não apenas espirituais, mas também materiais.

			Os rituais e as práticas que compartilho aqui são simples e acessíveis. Os ingredientes, por exemplo, podem ser encontrados em mercados, lojas esotéricas ou mesmo na internet, praticamente em qualquer lugar do mundo.
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			Crenças limitantes, mente e vibração prósperas

			

			crenças limitantes são o conjunto de leis mentais que nos regem há muito tempo, moldando nosso pensamento e, muitas vezes, nossa personalidade. Elas têm origem, quase sempre, no ambiente em que crescemos – na família, na sociedade – e se tornam travas que nos impedem de prosperar, seja financeiramente, seja em outras áreas da vida.

			Sabe aquelas frases que a gente escuta desde sempre? “Di-
nheiro não dá em árvore”, “dinheiro não traz felicidade”, “alegria 
de pobre dura pouco”… Ou aquelas ideias de que você não merece ser feliz no amor, ou de que não vai chegar aonde sonha chegar porque não é capaz? Esse tipo de crença limitante se instala no nosso subconsciente e gera uma energia que sabota o nosso sucesso.

			Ao contrário do que se ouve e se lê por aí, não vou propor uma mudança de mentalidade baseada em meritocracia ou na ideia de que você precisa ter roupas de grife ou um carro de luxo para ser bem-sucedido. Até porque, riqueza é algo bem relativo: para uns, é ter dez mil na conta, para outros, um milhão, e há quem deseje ainda mais. Assim como a beleza física, nos guiamos pelas nossas aspirações e pelo nosso ego sobre a situação material. Portanto, ser rico não se resume a desfrutar de uma conta bancária polpuda, mas, sim, a viver uma vida confortável e equilibrada, a fim de que você possa viajar quando chegar um feriado, tomar um sorvete no parque, comprar um presente para uma pessoa querida, jantar no meio da semana com quem você ama, viver em harmonia com a família e ter amigos de verdade. Essa é a riqueza que não tem preço. Afinal, de que adianta ter vários dígitos na conta e viver uma vida vazia? Só que também não vale viver no aperto, doente e estressado o tempo todo. O equilíbrio é a chave.

			Vamos deixar de lado o papo de mentalidade. Convido você a vivenciar uma nova maneira de pensar a prosperidade. Um jeito de agir que permita a você crescer financeiramente e, ao mesmo tempo, lembrar-se do que realmente importa: lealdade, humildade, gentileza e respeito.

			Há várias ferramentas que nos ajudam a dissolver crenças limitantes, além da boa e velha terapia. Práticas energéticas e espirituais, como rituais, simpatias, cultos a deidades, mesas radiônicas e sistemas de canalização energética também são eficazes.

			No entanto, vou contar um segredo que você não vai encontrar em livro nenhum por aí: um palavrão bem dado pode resolver boa parte dos seus problemas. Seja uma palavra do tipo direcionada a um sentimento incômodo ou até mesmo a uma pessoa com quem você esteja tendo dificuldades de lidar. Sei que muita gente afirma que os palavrões têm baixo padrão vibratório, mas a verdade é que só adquirem essa carga negativa se você acreditar nisso – até porque a maioria dos palavrões faz menção a órgãos ou a alguma situação sexual. Se a intimidade e o prazer forem algo condenável para você, aí, sim, um palavrão é ruim.

			Ao pensar desse modo, notei que muitas coisas são evitadas, muitas são repelidas automaticamente e outras são totalmente limpas. Já atendi a diversas pessoas que ficam conectadas a um relacionamento, a uma amizade ou a um familiar vampiresco e os consulentes em questão não sabem como agir, ficam se consumindo com aquilo e gerando uma baixa vitalidade energética que faz com que sua vida empaque. Um palavrão poderia resolver muita coisa ali. 

			Outro ponto importante: além de alinharmos nossa mente com a energia de leveza e de libertação, as nossas atitudes também precisam estar na mesma sintonia.

			Uma técnica simples e eficaz para atrair prosperidade – principalmente para quem é autônomo e tem um fluxo financeiro instável – é, de vez em quando, fingir que está superatarefado. Entre num quarto, pegue o celular e finja atender ligações, responder a mensagens, negociar. Interaja com a “dona Maria imaginária”. Não é loucura, é vibrar aquilo que você quer viver. O universo não traz o que você deseja, ele traz o que você vibra.

			Isso explica por que, quando estamos ansiosos e preocupados, tudo parece piorar. O universo entende que é isso que você quer, e continua entregando mais do mesmo. Quando você muda sua frequência, as coisas na sua vida também mudam.

			Outra dica: escolha um dia e vá a uma boa cafeteria. Peça algo gostoso para comer, aprecie cada pedacinho, agradeça mentalmente por aquilo e aproveite para mentalizar outras conquistas. A energia da satisfação ajuda a atrair o que você deseja.

			Também recomendo que você converse com o universo – ou com uma deidade com quem tenha afinidade. Faça desse momento um bate-papo: peça, agradeça, conte coisas. E crie o hábito de agradecer pelo que já tem. Antes de dormir, sinta sua cabeça sobre seu travesseiro, agradeça por tê-lo. Tem quem não tenha. Agradeça pelo teto, pela comida. Um agradecimento por dia já transforma muita coisa.

			Eu sempre ensino: ao fazer um pedido para uma deidade, antes de mais nada, agradeça. Algo como: “Deusa tal, se for de sua vontade e eu for merecedor/a, me conceda isso, isso e isso. Que assim seja, que assim se faça. Agradeço”.

			É básico, fácil e respeitoso. Coloca você no lugar certo, e passa uma energia de confiança e fé no trabalho espiritual que está buscando.
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			Não conte nada sobre a sua vida para os outros: inveja e superproteção

			

			quem é que não gosta de contar a alguém quando está planejando uma coisa bacana, quando tem uma boa ideia, um projeto do qual se orgulha, não é mesmo? Pois é, isso pode estar lhe custando sua realização e sua prosperidade.

			A energia da inveja é bem conhecida por todo mundo – permeia nossa sociedade como um vírus, está em praticamente todos os lugares e classes sociais. Até as pessoas mais bondosas, em algum momento, devem ter sentido uma pontinha de inveja de alguém. É algo quase intrínseco ao ser humano, faz parte da sua natureza.

			A inveja é uma energia densa; tal como a ferrugem vai enfraquecendo o ferro, a inveja vai enfraquecendo quem a sente, e pode surgir de diversas formas: colegas de trabalho, desconhecidos na rua, supostas amizades e até mesmo dentro da nossa casa, com familiares. Portanto, é preciso se cuidar.

			Além de se autopreservar contra a inveja, é fundamental você vigiar seus pensamentos e diminuir – ou eliminar – a inveja que talvez sinta de outras pessoas e situações. Ou você vai me dizer que nunca sentiu uma invejinha daquele casal de artistas famosos? Ou daquele carro bacana que seu amigo comprou? Ou daquela casa que você viu na rede social? Ah, Pedro, é “inveja boa”! Me poupe. Não existe inveja boa. Inveja é inveja: boa, má etc. Não tem essa de tentar suavizar algo que é ruim, de criar uma espécie de “inveja gourmet”. Inveja é ruim, e ponto.

			O que pode acontecer são ramificações da energia da inveja. Por exemplo: existe a inveja de quem “só” quer um objeto igual ao de alguém; a inveja de quem quer viver a vida de outra pessoa; e a inveja de quem quer destruir algo específico para que ninguém mais tenha acesso, nem mesmo o/a invejoso/a em questão. Em maior ou menor grau, é tudo inveja – e atrapalha, sim, o seu caminho, seja como fonte geradora ou, principalmente, como alvo dessa energia.

			Agora, existe outro tipo de energia que eu considero tão preocupante e potente quanto a inveja e que não vejo muita gente falar a respeito. Eu chamo de energia de superproteção. É um termo bonito que encontrei para não chamar de “preocupação excessiva com a vida alheia porque a sua não está legal e/ou você é um intrometido”.

			Essa energia também permeia quase tudo e todos, em maior ou menor grau, e precisamos estar vigilantes. Já vi casos em que a pessoa achava que era alvo de magia, praga ou carma, mas, na realidade, o problema estava dentro de casa…

			Pois bem: essa energia misteriosa é nutrida por alguém que, mesmo nutrindo bons sentimentos por você, gera uma energia contrária ao que você deseja para si mesmo.

			Essa é a diferença básica entre inveja e superproteção. Em geral (mas não é uma regra!), a inveja vem de alguém que não gosta tanto assim de você; já a superproteção vem, principalmente, de quem gosta – e muito – de você.

			Pode ser uma mãe preocupada com o filho que está iniciando um negócio novo com o qual ela não concorda, a filha que está namorando alguém que o pai não aprova, a avó que acha que seu neto não está no caminho religioso certo, a tia que insiste em se meter na sexualidade dos sobrinhos, o amigo que acha que a pessoa cometeu um erro comprando um carro.

			Isso tudo pode parecer algo positivo, um sinal de que a pessoa é querida pelos outros, porém, existe um abismo entre dar um conselho, um toque – ou, como dizem por aí, “passar a visão” – e a pessoa se preocupar dia e noite com aquele assunto, como se vivesse sua vida e precisasse modificá-la a seu bel-prazer.

			Já vi mães que arruinaram os relacionamentos dos filhos por ficarem o tempo todo falando mal de genros e noras; pais que impediam os filhos de prosperar porque achavam que deviam ser advogados em vez de veterinários ou psicólogos; avós que sabotavam a vida amorosa do neto gay com orações contrárias à felicidade do garoto. Enfim, uma infinidade de situações.

			Alguns outros exemplos, de forma prática: “Ah, coitado do meu amigo fulano, essa empresa que ele está montando é furada”; “Ah, ele está em um relacionamento que não vai dar certo”; “Aquela casa da fulana está caindo aos pedaços, pobrezinha”. Você percebe que existe algum grau de preocupação de quem fala ou pensa esse tipo de coisa, mas, do ponto de vista energético e espiritual, isso é quase um tiro de canhão nos projetos e sonhos de quem é alvo?

			Que se dane se a pessoa não está na casa perfeita ou com o carro novo que almejava. Se sua filha não se tornou bailarina e seu filho não é médico. Você pode aconselhar. A pessoa não quis seguir o conselho? Bola pra frente, toca o barco, segue a sua vida. Pare de atrapalhar – e de se atrapalhar – deixando-se consumir por algo que não é você quem tem que decidir. Faz mal para a saúde e é desperdício de tempo vibrar muito nisso.

			E qual é a chave para escapar da energia da inveja e da energia de superproteção? O segredo. Como dizem, “o segredo é a alma do negócio”. Conte para pouquíssimas pessoas – ou para ninguém, de preferência – seus planos mais importantes. Espere eles maturarem, espere até que seus objetivos tenham se concretizado e, só então, conte a alguém. É bem melhor mostrar o prato pronto do que o prato sendo feito, porque aí você só serve e vão comer; do contrário, vão querer dar pitaco na sua receita.
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			Como a ansiedade pode travar sua vida

			

			vivemos numa época de grande conexão com o que se passa no mundo inteiro em tempo real. Estamos ligados 24 horas por dia, 7 dias por semana, o tempo todo, em nossos celulares, tablets, tvs, relógios inteligentes, assistentes pessoais tecnológicos, inteligência artificial e várias outras novidades que surgem a cada dia.

			Esse uso massivo da tecnologia, evidentemente, tem prós e contras. Tivemos e teremos inúmeros avanços, mas, neste capítulo, vamos nos ater aos contras, porque este não é um livro sobre as maravilhas da tecnologia, e sim sobre como você pode prosperar de maneira eficiente utilizando práticas e técnicas energéticas e espirituais.

			Pode notar: desde que começamos a ter esses avanços e fomos bombardeados por coisas que se movimentam tão depressa – em meio a nuvens, redes de computadores, wi-fi, bluetooth e outros nomes complicados –, também passamos a ficar mais ansiosos, mais preocupados, mais pirados mesmo, seja pelo excesso de informações, seja pela expectativa de receber uma mensagem de alguém em especial, uma resposta sobre uma entrevista de emprego ou até mesmo por preocupações com o futuro geopolítico da humanidade.

			

			Muitas pessoas ficam bastante tensas e acabam energeticamente bloqueadas por causa do uso excessivo de tecnologia. Para quem não sabe, todo aparelho eletrônico gera um campo de força eletromagnética de polaridade espiritual negativa. Não é exatamente ruim, mas é mais denso e nos deixa exauridos, drenados, angustiados e – aí vem a palavrinha mágica – ansiosos.

			A ansiedade é o mal do século não viral, eu diria. Em meio a tantas epidemias, pandemias e endemias virais, fúngicas e bacterianas, nos deparamos com uma doença de efeitos invisíveis no curto prazo e sintomas com frequência subestimados pela maioria das pessoas. Felizmente, hoje, psicólogos, terapeutas e psiquiatras estão conseguindo adotar novas abordagens em relação a esse mal que tanto atrapalha a nossa vida e a sociedade.

			Do ponto de vista espiritual, a ansiedade é algo extremamente complicado de se lidar, pois gera uma energia contrária àquilo que desejamos. “Mas, Pedro, qual a diferença entre ficar ansioso e ter foco em algo?” Pois bem, é uma linha muito tênue, de fato.

			O foco é organizado; a ansiedade, bagunçada. O foco te ajuda a evoluir rumo ao seu objetivo, etapa após etapa. É você ler um livro página por página. A ansiedade quer que você pule etapas: é você indo direto para a última linha para saber se o casal de protagonistas se casou no fim da história.

			Do ponto de vista da lei da atração, o universo não traz o que desejamos, como já mencionei aqui, mas sim o que vibramos. Portanto, se vibramos ansiedade, não teremos o que queremos – alvo da ansiedade –, e teremos ainda mais razões para continuar ansiosos. É assim que funciona, gostemos ou não. 

			Espiritualmente, o buraco é mais embaixo. Determinadas energias e seres espirituais se sentem ofendidos quando alguém lhes pede algo e fica ansioso, cobrando, se consumindo por causa daquilo. É como se, de modo indireto, você estivesse chamando a deidade de incompetente. Ela sabe o que foi pedido, sabe como fazer e o que tem que fazer e vai avaliar o seu merecimento. Ninguém lá em cima é bonzinho como nas historinhas da carochinha – eles são justos.

			Devemos focar, na verdade, em combater a ansiedade e os efeitos nocivos dela na nossa vida. Por mais difícil que possa parecer, hoje em dia dispomos de inúmeros recursos e tratamentos que podem ajudar.

			Lembre-se sempre de buscar a opinião de profissionais da área da saúde – um médico psiquiatra, um psicólogo, um psicanalista. Mas, além deles, para dar um empurrãozinho energético, você pode buscar, em paralelo, práticas e terapias holísticas, complementares, alternativas e integrativas, que conseguem trazer uma paz de espírito muito interessante.

			Entre os exemplos, posso citar: Reiki, Karuna Ki, os diversos tipos de massoterapia, Tantra, Medicina Tradicional Chinesa, Medicina Ayurveda, Yoga, Cromoterapia, Barras de Access, Fitoterapia, entre outros.

			No seu cotidiano, você também pode e deve buscar se conectar mais com o seu interior – com momentos em que ninguém lhe perturbe, nem que sejam quinze minutos por dia de uma solitude necessária para que você faça algo de que goste. Isso te ajuda a recarregar as energias e olhar para si.

			Pelo lado espiritual, recorra a salmos, orações às deidades em que você acredita, banhos energéticos – que já, já veremos neste livro –, meditações, mantras e passes energéticos.
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